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CONSTA que não cons-
tituiu uma família tra-
dicional. Quer falar-

-nos dessa fase da sua vida?
Sim, com certeza. Casei em

1970, numa cerimónia pouco
convencional, mas da qual
penso que nenhum dos que lá
estiveram se esquecerá. Até o
meu casamento intrigou a po-
lícia política da época. Depois
fomos viver em comunidade,
inicialmente éramos 13, e pre-
parámos esta aventura duran-
te um ano. Como no resto da
Europa, queríamos experi-
mentar um modelo de família
diferente, que nos permitisse
ajudar a crescer os filhos com
outra concepção do mundo.
Não sei se o conseguimos.
O que tinha acontecido, en-
tretanto, aos seus pais?

O meu pai emigrou em 1971.
Tinha aberto dois minimerca-
dos, mas aquilo não deu. E,
como tinha um irmão na Ale-
manha, partiu. Foi depois para
França, onde conhecíamos
muita gente do meu grupo, re-
fugiada. Em Paris, conheceu o
Palma Inácio e ligou-se à LUAR
[Liga de Unidade e Acção Revo-
lucionária]. Lá decidiram que
era preciso fazer entrar uns ex-

plosivos em Portugal e o meu
pai foi enviado para o Alentejo,
onde tinha alugado uma herda-
de, em Portel, que funcionaria
como retaguarda. Os explosi-
vos vinham de fora (numa cai-
xa falsa de um ‘boca de sapo’,
que os camaradas da Citroën
preparavam) e iam directos
para a herdade, onde o meu pai
e outros os entaipavam.
Foi aí que o seu pai ia sendo
preso?

Sim, em 1973. A minha mãe te-
lefonou-me e conseguiu dizer-
-me: «Fi lha, épara dizer quehoje
a senhora não pode levar o pão».
Percebi logo que ela não vinha e
que já estava com a Polícia. A
minha irmã estava grávida de
sete meses e a PIDE prendeu-as
para ver se elas diziam onde es-
tava o meu pai. Tinham apanha-
do um carro carregado de explo-
sivos e, entre os números de
telefone que o condutor trazia,
estava o da minha mãe, que era o
ponto de contacto. Fui a correr
para a sede da PIDE, na Rua An-
tónio Maria Cardoso, e armei lá
uma barafunda, porque pensava
que o meu pai já tinha sido apa-
nhado. Quando peço para ver a
minha mãe e a minha irmã, sou
ouvida pelo célebre inspector

Catalina Pestana

Assumindo-secomoadefensorados
abusados,Catalina fala do•escândalo•
do regresso de Paulo Pedroso à
Assembleia, da revolta dos miúdos e
das guerras da Maçonaria. É a 2.ª
parte de uma entrevista que está
a abalar o país
Entrevista de Ana Paula Azevedoe Felícia Cabrita
Fotografias actuais de António Pedro Santos

�

•Agora sou
a provedora
dos miúdos•



tabu
13/10/07

56

Tinoco, que fez comigo um jogo que acabou
por ser a minha sorte: «Não esteja preocupa-
da, minha senhora, porque isto é tudo muito
claro. O seu pai não sabedenada. Alguém tra-
zia uns embrulhos com droga e nós só preci-
samos que o seu pai cá venha para confi rmar
queo car ro não édele».Eu,aí, percebiquenão
o tinham prendido. E assumi o compromisso
de, se ele aparecesse no fim-de-semana, como
habitualmente, lhe dizer para lá ir. Mal saí,
pedi a amigos que avisassem o meu pai, que

conseguiu fugir para França. Quando voltei à
PIDE, o Tinoco gritava: «Vocêéuma p...! Uma
traidora! Devíamos tê-la prendido logo».
Então e a bomba?

Durante três dias, os pides vasculharam a
casa toda. Dormiram e comeram lá. Mas, iro-
nia das ironias, não deram pela bomba, es-
condida no vaso com o cacto! Nós próprios já
nos tínhamos esquecido da nossa bomba de
estimação, que já fazia parte da família.
Depois do 25 de Abril, nunca se filiou num
partido político?

Não, só no MES (Movimento de Esquerda
Socialista) e enquanto foi movimento.
Quando passou a partido, saí.
E foi aí que conheceu muita gente, com
quem travou amizade e com quem se cru-

zaria muito mais tarde no processo Casa
Pia, de uma forma muito... inquietante.

Mais do que isso: dolorosa.
Que recordações guarda desse tempo?
Quem conheceu na altura?

Eu trabalhava no Liceu de Almada e era de-
legada sindical. Nas infindáveis reuniões sin-
dicais, os colegas que militavam no MRPP co-
meçaram a conotar-me com a linha do MES.
E, já que assim era, decidi ir uma noite à Ave-
nida D. Carlos I [sede do MES] e pedir infor-

mação escrita sobre o Movimento, onde mili-
tavam muitos dos meus amigos. Deram-me os
documentos, pediram-me para ler e voltar na
semana seguinte. Se eu estivesse interessada,
adquiriria primeiro o estatuto de simpatizan-
te, ao qual se seguiria o de aderente e, depois
de provar a consistência da minha escolha,
poderia ser admitida como militante. Li. E na
semana seguinte, quando regressei para ini-
ciar a formação, disseram-me que era candi-
data à Assembleia Nacional Constituinte pelo
distrito de Setúbal, uma vez que trabalhava
em Almada! Respondi que não podia ser por-
que, de acordo com os estatutos, só os militan-
tes podiam representar o Movimento. Respon-
deram-me que o Comité Central, que era
soberano, me tinha promovido a militante.

Penso que devo ter conhecido melhor ou
pior todos os militantes. Nunca foram mui-
tos. Mas eram de ‘muito boa qualidade’.
Quem apoiou nas presidenciais de 1976?

Otelo Saraiva de Carvalho. Em 1976, o
Otelo era, para grande parte dos portugue-
ses, ‘o herói’. E eleições eram sinónimo de
‘festa’, a festa da democracia. O ‘herói a Pre-
sidente’, ou, como se escrevia nas paredes
de todo o país, «Na Pr esidência um Amigo»,
significava a candidatura de Otelo. Os pe-
quenos partidos à esquerda do PCP junta-
ram-se e pediram a Otelo que se candida-
tasse. Foi uma aventura de autonomia que
valeu a pena. Trabalhei na Região Militar
Sul, o candidato fazia 25 comícios por dia e
num desses dias fiquei pelo caminho, no
Hospital de Beja, depois de um brutal aci-
dente de viação. Se voltasse a viver em 1976,
sabendo apenas o que sabia à época, volta-
ria a fazer o mesmo percurso.
Como reagiu quando Otelo foi preso, no
processo das FP-25?

Eu tinha pertencido aos GDUP (Grupos
de Unidade Popular), que eram uma tenta-
tiva de organização do potencial humano
que tinha dado cerca de 16% a Otelo nas
presidenciais. Quando a FUP (Frente de
Unidade Popular) foi fundada, comecei
como habitualmente a pôr algumas inter-
rogações de fundo. Como não obtive res-
postas que me satisfizessem e como a mi-
nha cabeça não consegue de facto
organizar-se em termos partidários, escre-

Participei na campanha de Otelo de 1976; num
desses dias tive um brutal acidente de viação

1. Catalina e a irmã, Madalena, nas vindimas no Monte
dos Barrancos,Alentejo (1965) 2. No ateliê de Fernando
Fonseca, autor de um busto de Otelo (1976) 3. Na sua
casa, durante um jantar (1973) 4. Comemoração do 25
de Abril (final anos 70) 5.Jantar em Marselha, Fórum
Cívico Europeu (anos 80)
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vi uma carta clara e saí da FUP. Desconhe-
ço o que aconteceu entretanto no quadro
deste movimento. Só sei que quando Otelo
foi preso, acusado de ser membro ou mes-
mo mentor das FP-25, eu, que o conhecia,
sabia que ele não era um terrorista. Então,
na companhia de outros que têm memória,
participei num movimento internacional
pedindo a sua libertação. Ficou desse per-

curso uma grande amizade com grupos
militantes de outros países, de cuja solida-
riedade ainda hoje usufruo.
Entretanto, estava a trabalhar onde?

Trabalhei no Colégio Feminino Francês e
no Liceu de Almada. Em 1975, fui para a
Casa Pia, dirigir o Colégio de Santa Catari-
na. O provedor à época, José Augusto Perei-
ra Neto, meu amigo, queria reformular
aquilo tudo. Devo dizer, aliás, que é um dos
únicos, desde os anos 60, que sai completa-
mente incólume deste processo. Eu não
queria, mas ele convenceu-me: «Aqui estão
os fi lhos dos mais explor ados dos por tugue-
ses. Se temos poder par a isso, temos obr iga-
ção de fazer di fer ente». Eu era completa-
mente incompetente: de internatos só sabia
o que tinha lido em livros de autores ingle-
ses do século XIX. Mas tinha algo que não se
aprende em nenhum curso: capacidade de
ouvir e algum bom senso. Não tinha ne-
nhum projecto, fomo-lo construindo juntos.
Estive lá seis anos. Depois fui trabalhar na
Provedoria e no Colégio de Pina Manique,
como professora, mais seis anos.
E não se apercebeu de que havia alunos
que eram vítimas de abusos sexuais?

Não.
Quando Ramalho Eanes foi lá, em 1976, e
os alunos fizeram aquele manifesto aler-
tando para o problema, onde estava?

Enquanto o Presidente da República esta-
va com a direcção da Provedoria, eu e outra
pessoa fomos fazer companhia à primeira-
-dama, Manuela Eanes, e mostrar-lhe o Colé-
gio de Pina Manique. Lembro-me de ter pro-
ferido uma frase muito pouco elegante, quan-
do ela disse, a certa altura: «Mas eu já não sei
onde estou, isto é mui to grande». E eu dispa-
rei: «Então imagineque tem seteanos ea dei -
xam aqui sozinha; como é que se senti r ia?».
A dra. Manuela Eanes, amiga que muito pre-
zo, tinha dito antes que com muito amor e ca-
rinho resolvia-se tudo. Nós precisávamos era
de obras. Mas acho que compreendeu o meu
desabafo. Portanto, não ouvi nada do que se
passou com o general Eanes. Mas soube do

‘levantamento de rancho’ e assisti ao jantar e
ao discurso do Presidente.
Como é que, durante 12 anos, nunca se
apercebeu de algo com esta dimensão?
Nem com o caso dos miúdos desapareci-
dos e depois encontrados em casa de Jor-
ge Ritto, nos anos 80?

Nada. Mas percebo porquê. Como adjunta
do vice-provedor, já não ia às reuniões de con-

selho (embora, ao que me disseram, esse caso
não tenha sido discutido em conselho).
E não era um assunto que se comentasse?

Se se comentava, era no Colégio Nun’Álva-
res. Nos outros colégios não se chegou a sa-
ber. Santa Catarina tem um edifício diferen-
te, menos exposto (só tem uma porta) e era o
único internato misto da Casa Pia, pois aco-
lhia grupos de irmãos. Portanto, comparado
com grandes colégios masculinos como o
Maria Pia, o Pina Manique e o próprio
Nun’Álvares, o Santa Catarina era o mais pe-
queno e o mais resguardado, pelo que, para
qualquer pedófilo, não valia o esforço.

Eu disse a Manuela Eanes: •Imagine que tem sete
anos e a deixam aqui sozinha. Como se sentiria?• �
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Além disso, os grupos de irmãos autoprote-
giam-se. Eu tive problemas, sim senhora,
mas com as meninas que fugiam. Cheguei a
ir às boîtes buscá-las. Tive uma, de 12 anos,
que engravidou e quis dar à luz o bebé. Por-
tanto, os problemas que tive foram os ‘nor-
mais’, de quem tem grandes grupos de miú-
dos a crescer.
Falemos agora da sua segunda passagem
pela Casa Pia, já como provedora. Numa
travessia destas, em que se lida com o lado
mais negro do ser humano, é possível re-
gressar saudável ao seu anterior mundo?

Bom, até me deram dois acidentes vascu-
lares cerebrais... [risos] É verdade que não
se passa por tudo isto sem se ficar forte-
mente marcado. Os miúdos contaram-me
coisas horríveis. De tal maneira que, quan-
do alguns deles saíam do meu gabinete, eu
vomitava. Houve miúdos que me falaram de
perversões sexuais que eu, com 59 anos...
... ficava chocada...

Qual chocada!? Não sabia o que era!
Tive de ir à internet . ‘Chuva dourada’,
por exemplo. Um dos miúdos disse-me:
«A quele er a mesmo por co, só gostava de
chuva dour ada».
Quando Paulo Pedroso, em cuja inocência
acreditara, foi preso, o que fez?

Telefonei ao ministro Bagão Félix e pus o
meu lugar à disposição. E expliquei-lhe:
«Sou amiga pessoal do dr . Paulo Pedr oso e
admi to que as pessoas pensem que não vou

agi r em relação a ele da mesma manei ra que
agi em relação aos outros, aos que os miúdos
acusam de os ter em abusado». Ele respon-
deu-me: «Isso é impensável, não pode deixar
agora os miúdos». Fui para o meu gabinete e
tinha uma dor tão forte no peito que mandei
buscar uma garrafa de uísque, que o ante-
rior provedor lá deixara. Não bebo, mas pre-
cisava de tomar um vasodilatador. E disse
para os meus adjuntos (a Olga e o senhor
Carlos): «Depois di sto, só me espantar ei se
me di sser em que o meu fi lho é abusador .

Nessa al tur a, sento-me neste tapete e mor -
ro». Foi para mim um choque muito grande.
No dia a seguir, um aluno que me tinha fala-
do em Paulo Pedroso telefonou-me e disse-
me que tinha sido o dia mais feliz da sua
vida. Aquilo incomodou-me muito, mas per-
guntei-lhe porquê. «Porque ninguém acredi -
tava em mim», respondeu. Depois apareceu
no meu gabinete e contou-me tudo, nomea-
damente descreveu-me sinais do dr. Paulo
Pedroso que eu ia sempre tentando desmon-
tar: «Mas isso podias ter vi sto numa pisci -
na!». E ele contrapunha: «E os sinais que es-
tão por baixo dos calções, como é?». E eu fui

murchando, como um balão que vai esva-
ziando. Nesse dia, falei com amigos comuns,
que estavam desfeitos, como é evidente. Mas,
depois de falar com o rapaz, eu já não era a
mesma pessoa.
E o PS também já era diferente consigo?

Eu nunca fui do PS. Mas sim, a relação ‘ar-
refeceu’. Algumas pessoas que até aí tinham
comigo uma relação quente e próxima fin-
giam que não me viam ou diziam mesmo a
pessoas próximas: «Vamos por aquele lado,
que eu não quero cruzar -me com a Catalina».
O PS encarou o caso como um ataque
partidário. Como viu a forma como Pau-
lo Pedroso foi recebido na Assembleia
da República, depois da sua libertação?

Isso foi o maior escândalo político dos úl-
timos anos. Se querem que vos diga, cus-
tou-me mais ver pessoas que eu respeitei a
minha vida toda – como o dr. Manuel Alegre
ou o dr. Alberto Martins – a solidarizarem-
-se com aquela encenação. Alegre chegou a
dizer: «Hoje é um segundo 25 de Abr i l». Isso
desfez-me por dentro. Manuel Alegre nunca
foi acusado de ser abusador; foi exilado po-
lítico, preso, lutou, foi um ícone da minha
juventude, viveu o 25 de Abril com a força
com que eu também o vivi, é um homem in-
teligente. Assisti no meu gabinete, gelada, à
vergonha da entrada apoteótica do dr. Pe-
droso na Assembleia! Tive de segurar as ví-
timas: uns choravam, outros propunham-se
quase a esfaqueá-lo… E lembro-me que nes-
sa altura, quando saiu da prisão, o dr. Paulo
Pedroso disse uma coisa de que eu ainda es-
tou à espera, sentada: que era objectivo dele
descobrir quemforamosabusadoresdaqueles
miúdos. Porque eles tinham sido abusados,
não por ele, mas por outros, e que ia investir
na procura desses abusadores. Eu e as vítimas
estamos à espera.

Pensa que a prisão de Pedroso provocou
uma inversão na opinião pública?

Para o povo, o escândalo foi a prisão do
Carlos Cruz, que era infinitamente mais
importante. Para a comunicação social, foi
a prisão de um ex-ministro.
Como foi essa fase, anterior, da prisão de
Carlos Cruz?

Ao contrário do que as pessoas pensam, a
Polícia não me avisava do que ia fazer, o que
era normal. Por acaso, estava a dormir na
noite em que ele foi preso. Ouvi dezenas de
nomes de vários abusadores cujos crimes
estavam prescritos, mas de quem nunca se

Quando prenderam Paulo Pedroso, eu disse: •Depois
disto só me espanto se me disserem que o meu
filho é abusador.Aí, sento-me neste tapete e morro•

6. Catalina na sua casa (princípio dos
anos 80) 7. Vestida depunk, com alunos
do Colégio Pina Manique (Carnaval de 1986)
8. Já provedora da Casa Pia, a receber
a bênção do Papa João Paulo II (2003)

6.

7.

8.
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conhecerá a identidade. Tive de continuar a
cumprimentá-los, quando eram figuras pú-
blicas em funções.
A seguir, foram reveladas as suspeitas so-
bre Ferro Rodrigues. Como as encarou?

Já lhe disse que, depois da prisão do dr.
Paulo Pedroso, só a acusação de que o meu
filho fosse abusador me espantaria.
E acha que a partir daío caso continuou a
ser tratado de igual maneira?

Não, não foi tratado de igual maneira, mas
muita coisa mudou desde então neste país.
Nomeadamente, a compra de órgãos de co-
municação social por grupos próximos de
determinada linha política. Houve, pelo me-
nos, uma tentativa de controlo, que agora é
perfeitamente evidente e notória. Como as
pessoas me dizem na rua: «Para que é que a
senhora se meteu nisso, para ficar tudo em
nada?». Até há muito pouco tempo eu era
provedora da Casa Pia (saí em Maio) e não
podia dizer tudo o que pensava, tinha uma
posição institucional a defender. Agora sou
só ‘provedora dos miúdos’ e esse lugar nin-
guém ocupa, pois foram eles que mo deram.
Ainda me chamam ‘dona provedora’.
E como é que lida com um julgamento
que se arrasta há três anos?

Vai demorar ainda mais e só agora percebi
porquê. É porque era preciso que saísse o ac-
tual Código Penal, cujo art.º 30.º, como disse-
ram vários juristas, foi feito expressamente
para a Casa Pia. Antes, um crime de abuso
sexual contava as vezes que uma vítima era

abusada; o actual Código Penal diz que um
crime continuado de abuso sexual conta
como um único crime. Eu percebo por que é
que foi preciso esticar no tempo este proces-
so, com o tribunal a permitir a repetição de
perguntas ad infinitum . Eu própria fui ouvi-
da em audiência durante quase três meses,
com os advogados todos a perguntarem aqui-
lo que eu já tinha respondido três, quatro,
cinco vezes. E às vítimas aconteceu o mesmo.
Mas não confia nestes juízes?

Isso é uma pergunta a que eu não sei res-
ponder. Não os conheço, nunca me relacio-
nei com eles. Mas de uma coisa tenho a cer-
teza: se eu tiver de ser julgada – e tenho já
vários processos – prefiro mil vezes um juiz
severo a um juiz medroso. Não há coisa pior
para a Justiça do que um juiz medroso.
Já disse que, para si, os novos códigos Pe-
nal e de Processo Penal são uma reacção
a este processo da Casa Pia. Mas essas
leis foram aprovadas com os votos do PS
e do PSD. Como interpreta isso?

Isso foi uma das coisas que mais me inco-
modaram. Eu não sou jurista. Só me dei conta
da gravidade do que estava a acontecer com as
alterações dos códigos à medida que fui ou-
vindo os comentários dos especialistas. Estes

atravessam todas as linhas universitárias e
ideológicas e parece que estão todos de acordo
em que houve aqui questões políticas e não só
técnicas e jurisdicionais. Acho que metade
dos deputados não leu os códigos, como acon-
tece sempre (quem não é especialista confia
nosseuscompanheirosdebancadaevotacom
eles...). Perguntam-me como é que os dois par-
tidos aprovaram isto? Bem, havia um pacto
para a Justiça, além de que a diferença entre
os dois partidos hoje em dia tem de se ver ao
microscópio, já não basta uma lupa… Quanto
às oposições, o meu sentimento é que esta
votação ultrapassa muito os partidos e que
algumas alterações foram lideradas por ou-
tra forma que as pessoas têm de se organi-
zar… mais discreta…
Está a referir-se a quem? À Maçonaria?

O vosso director, José António Saraiva,
num artigo que escreveu, foi a primeira pes-
soa a dizer que muitos casos que ocorreram
no processo Casa Pia foram reflexo das guer-
ras na Maçonaria. Mesmo assim, eu não digo
‘a Maçonaria’, mas sim alguns sectores da
Maçonaria. Porque a Maçonaria não é uma
associação de malfeitores, mas tem um defei-
to tenebroso: os seus elementos protegem-se
todos uns aos outros.

A Maçonaria não é uma associação de malfeitores
mas tem um defeito tenebroso: os seus membros
protegem-se todos uns aos outros

�
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Após a publicação da primeira parte des-
ta entrevista … em que denunciou a exis-
tência de abusadores internos na Casa
Pia e de redes externas que continuam a
usar os miúdos, esclarecendo que infor-
mara detalhadamente o procurador-geral
da República sobre essas suspeitas …, a
secretária de Estado da tutela veio dizer
que não estava ao corrente da queixa que
apresentou. É verdade?

A senhora secretária de Estado, enquanto
eu estive na Casa Pia, não tinha ainda a tu-
tela da instituição. Não vejo, pois, por que
devia informá-la. Mas informei Joaquina
Madeira, então presidente da comissão ins-
taladora da Casa Pia.
Sofreu pressões para sair da Casa Pia?

Não me pressiona quem quer, mas quem
pode. O meu último ano foi muito difícil.
Houve um esvaziamento de poder total e ab-
soluto. E isso, saliento, não teve nada que
ver com Joaquina Madeira [actual presi-
dente], uma mulher séria.
Afinal, sempre houve pressõesƒ E terão
sido sobre quem?

Eventualmente, sobre ela.

Mas não concordou com o projecto de rees-
truturação deste Governo para a Casa Pia?

Não, não concordei. No Decreto de Lei de
13 de Janeiro de 2006 ficou estabelecido que
as linhas de orientação e o processo de
reestruturação da Casa Pia de Lisboa de-
viam basear-se no trabalho do conselho téc-
nico-científico, constante do livro Casa Pia
de L i sboa, um Pr ojecto de Esper ança, pu-
blicado em 2005. Mas tal não foi feito. Do
meu ponto de vista, o projecto de lei orgâ-
nica apresentado ao Governo em Fevereiro
de 2007 é, na sua grande maioria, uma ope-
ração cosmética. Mesmo assim, ainda não
foi publicado. O conselho técnico-científico
presidido por Roberto Carneiro produziu
durante um ano o que considero ser o tra-
balho mais profundo, cientificamente fun-
damentado e exequível que já se produziu
em Portugal – e, talvez, na Europa – sobre
instituições para crianças privadas de
meio familiar adequado. E em total regime
de voluntariado. Bagão Félix, que nomeou
este conselho científico, foi acompanhando
progressivamente os trabalhos e todos os
que se preocupam seriamente com a quali-
dade de vida destas crianças tinham uma
grande esperança de o ver implementado.

Mas, embora seja usado como ‘chapéu’ de
credibilidade, as suas propostas foram, no
essencial, ignoradas. Como em qualquer
outra instituição similar, estes problemas
da Casa Pia não se resolvem com uma me-
lhor ou pior direcção, porque são estrutu-
rais. Só alterando o modelo será possível
reduzi-los ao mínimo. Esse trabalho está
feito, mas a vontade política falou mais alto
e as alterações são apenas as do nome das
estruturas orgânicas.
E o que aconteceu às suas propostas en-
quanto fez parte da comissão instaladora?

A única que consegui fazer passar antes
de me auto-suspender foi a criação na lei
orgânica de um conselho de curadores,
composto por personalidades de reconheci-
do prestígio e idoneidade, de diversos sec-
tores da vida nacional, como propunha o
conselho técnico-científico.
O actual conselho directivo mantém-se, no
entanto, em gestão desde Maio de 2007.

Sim. Mas temo que outras forças trans-
versais aos Governos não concordem
também com a criação deste novo órgão e
estejam, a pretexto de questões outras, a

impedir a publicação. No que respeita à
reestruturação da Casa Pia, esta foi a
oportunidade perdida. Como dizia Toma-
si de Lampedusa n’ O Leopar do, «é pr eci so
que alguma coi sa mude par a que tudo fi -
que na mesma»...
Houve tentativas para a demitir, assim
que o PS foi para o Governo?

Sim, houve. Mas a oposição a esse facto en-
volve outras pessoas e não vou falar disso.
Que projectos tem para o futuro?

Saí em Maio e não disse uma palavra até
hoje. E era minha intenção não falar sem
que o julgamento deste processo estivesse
terminado, pois nunca comentei as deci-
sões judiciais. E, a propósito, lembro que já
houve [noutros processos relacionados
com a Casa Pia] três condenações transita-
das em julgado. Mas, agora, assisto ao caso
do predador que matou o Daniel – uma
criança de seis anos, amblíope, surda, que
foi abusada até à morte e que morava no
meu concelho [Oeiras] – a ser posto em li-
berdade; e vejo o juiz do processo, tortura-
do, a ir à televisão explicar por que teve de
o libertar. Fiquei a saber ainda que, se um
polícia encontrar um homem a espancar
uma mulher e o levar para a esquadra, só

pode identificar o indivíduo e deixá-lo ir
para casa, continuar a fazer o mesmo. En-
tão, eu pergunto: onde está o Estado de Di-
reito? Não foi para esta qualidade de Justi-
ça que foi feito o 25 de Abril. Nós estamos a
andar para trás 50 anos, em nome das li-
berdades de alguns, e as vítimas são cada
vez mais vítimas. É óbvio que os arguidos
têm direitos e sempre lutei por eles. Claro
que um arguido é inocente até prova em
contrário. Mas como aceitar a libertação
de homicidas, condenados, numa Justiça
que leva anos a despachar situações como
a da Casa Pia? É preciso que a sociedade ci-
vil responda a este crime.
Vai, portanto, tomar alguma iniciativa?

Tenho sido contactada por algumas deze-
nas de pessoas que me interpelam: «M as
como é que você vê i sto e fi ca calada?». Eu
ouvi atentamente e li tudo o que foi publi-
cado nas últimas semanas e cheguei a uma
conclusão: a democracia não se esgota nos
partidos. Se nos partidos todos acharam
que este Código Penal e este Código de Pro-
cesso Penal eram muito bons, então a so-
ciedade civil tem de se organizar para de-
fender pelo menos aqueles que não têm
ninguém adulto que os defenda.
O que vai fazer, então?

Eu, sozinha, não sou ninguém. Mas com
alguns outros, que espero que sejam muitos
e das mais diferentes profissões, estamos
disponíveis para criar uma associação de
cuidadores, para ajudar o Estado na protec-
ção das crianças institucionalizadas, de nor-
te a sul do país. Mas não é uma ONG [orga-
nização não governamental] dependente
financeiramente do Estado. Será uma ONG
independente. Irá intervir ao nível da for-
mação dos técnicos que trabalham com as
vítimas, terá também apoio jurídico e uma
casa para que as vítimas não tenham de vol-
tar à casa do abusador para dormir.
E não será necessário também que tenham
uma linha de investigação própria?

Não posso responder, porque eu não sou
a associação. A associação vai ser criada
até Janeiro.
Como se vai chamar?

Rede de Cuidadores. A ideia decorre do
processo Casa Pia: a uma rede de abusado-
res só consegue opor-se uma rede de cuida-
dores. Tem já uma página na internet (cujo
endereço é www.rededecuidadores.org ) e
um e-mail (rededecuidadores@gmail.com ).
Vários arguidos colocaram-lhe processos
em tribunal. Faz ideia de quantos?

Que eu tenha conhecimento, uns nove
ou dez. Comecei por ser encarada como
suspeita – mas, agora, quando vou a tribu-
nal, devo dizer que sou tratada pelo Mi-
nistério Público como uma pessoa que

O grupo presidido por Roberto Carneiro produziu
um trabalho profundo; mas a vontade política falou
mais alto e apenas houve alterações de cosmética
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nunca mentiu neste processo. Eu, de facto,
não me engano, pois nunca menti.
Ainda teme pela vida das vítimas, ou acha
que isso já está ultrapassado?

Não está ultrapassado. Faço o possível
para que eles não corram risco de vida,
mas alguns foram perseguidos e sovados. E
alguns que estavam bem na vida foram
inexplicavelmente tornados em dependen-
tes de cocaína. A situação não é de segu-
rança. Não temo os agressores, porque fi-
cavam muito expostos, mas sim os
marginais pagos pelos agressores.
Por que teve a Casa Pia tantos advogados
(Proença de Carvalho, António Pinto Pe-
reira e José António Barreiros)?

Terá de perguntar aos próprios.
Como avalia o papel de Souto de Moura?

Não o conhecia, falei com ele duas ou
três vezes e acho que é um homem de
uma integridade moral como poucos.
Mas é totalmente incapaz de gerir a sua
relação com a comunicação social. Aca-
bou por sair com uma imagem de fragili-
dade, quando é tudo menos frágil ou
pressionável. Devo dizer que os miúdos
da Casa Pia têm para com ele uma dívida
de gratidão que nunca saberão com-
preender, nem poderão pagar.
E como vê hoje Carlos Silvino (•Bibi•)?

É mais uma vítima.
Isso não é demasiado benévolo?

Não, o Carlos Silvino nunca saiu da
Casa Pia, a Casa Pia é que o fabricou as-
sim. Ele era um pau mandado, não era o
chefe da rede. Quando foi preso, não tinha
um tostão e olhem que ganhou muito di-
nheiro. Gastava tudo com os miúdos.
Chegou a falar alguma vez com Paulo Pe-
droso sobre isto?

Não. A seguir à prisão dele, falei com o
João Pedroso durante muitas horas. Ele
tentava provar que o irmão era inocente e

falei-lhe dos elementos que tinha. Foi uma
conversa civilizada de duas pessoas que es-
tavam, infelizmente, em lados opostos.
Depois de rebentar o escândalo, desco-
briu-se que, mais ou menos, toda a gente
sabia da utilização dos alunos da Casa
Pia. Como viu isso?

Foi curioso. Descobriu-se a certa altura
que toda a gente sabia de coisas, até o SIS.
Mas eu, hoje em dia, perdi a crença. Uns
não viam porque não queriam, outros por-
que uma mão tapa a outra, outros porque

não dão qualquer valor a estes miúdos e
isso é o que mais me revolta. Se eles fossem
bonitos e loirinhos, como a criança ingle-
sa, o mundo mobilizava-se contra as figu-
ras tenebrosas que abusavam deles. O que
eu pergunto é se em Portugal não há se-
nhores e senhoras ricas que estejam dis-
postos a apoiar uma associação que prote-
ja de abusos sexuais as crianças entregues
ao Estado, já que este não quer, não pode
ou não sabe protegê-las.
Chegou a dizer que a verdade do proces-

so Casa Pia seria igual a um terramoto.
Qual foi, afinal a intensidade do abalo?

Um terramoto de grau sete. Quando se fi-
zer a história deste processo, todos verão
que, se houvesse legislação que permitisse
investigar tudo o que foi dito a mim, à Polí-
cia Judiciária e ao Ministério Público, o ter-
ramoto teria consequências devastadoras.
Tenciona divulgar esses nomes?

Quando isso acontecer, eu já cá não estarei.
Vou deixá-los a quem há-de ficar vivo, para só
daqui a 25 anos os publicar, como a lei diz.

E a quem deixará isso?
A alguém de confiança absoluta. Há in-

vestigadores, há universidades, gente
que não tem nada que ver com isto. E,
para se fazer História, é preciso não ter
paixão. O maior erro que eu cometeria
era escrever um livro: estragava tudo.
Porque recebo todos os dias contactos
dos miúdos, sou interpelada na rua to-
dos os dias por pessoas que não conheço
e para quem sou o rosto que defende
aqueles miúdos. Não sou neutra, mas
acho que nisto só se pode estar de um
lado: ou do lado dos abusadores, ou das
vítimas. Eu estou do lado das vítimas,
independentemente de saber quem são
os abusadores. E se, em conjunto com ou-
tras pessoas que já me manifestaram dis-
ponibilidade total, conseguir criar essa
Rede de Cuidadores, para ajudar o Esta-
do a cumprir uma missão que está a
cumprir mal, ficarei muito contente.
Se lhe tivessem pedido, teria continuado
à frente da Casa Pia? Se lhe tivessem ma-
nifestado confiança?

Não era possível. Nem era possível que
este Governo o fizesse. Depois daquela en-
trada triunfal na Assembleia da Repúbli-
ca, para mim ficou tudo muito claro.

paula.azevedo@sol.pt

felicia.cabrita@sol.pt

Os miúdos da Casa Pia têm uma dívida
de gratidão a Souto de Moura que nunca
saberão compreender nem poderão pagar
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